
Estamos no mês do Rosário. Todo o crlstllo, verdadeira· 
mente devoto e amigo de Nossa Senhora, reza o terço, todos 
os dias, mas particularmente neste mês consagrado ao Rasá· 
rio. A VIrgem Santlssima recomendou e pediu em toda• as 
aparições na Cova da Iria a reza diária do terço. Quea se 
nega a atender os pedidos de Sua Mãe 7 Rezemos o terço em 
famllln, com devoção e piedade, meditando nos mistérios para 
melhor recebermos as inumeráveis graças que Ela nos dani do 
Céu. Se o não pudermos rezar em familla, ao menos parti· 
cularmente. Não é uma obrigação sob pena de pecado, mas \...é um grande acto de amor e gratidão a N. Senhora da FáJ 
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ANO XLV-- N. 0 5531 5, 
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PUBLICAÇÃO MENSAL ~ 

O Santo Padre 
Pau lo VI e o Rosário 

O Santo Padre Paulo VI não 
se tem cansado de, repe­
tidas vezes, exortar calo­
rosamente os fiéis à reza 

do terço, nomeadamente, em duas 
das suas Enciclicas. 

Na Enciclica «Meuse Maio», de 
29 de Abril de 1965, diz Sua San­
tidade, dirigindo-se aos Bispos de 
todo o mundo: 

<<.lá que se oferece esta ocasião 
oportuna, não deixeis de inculcar 
com todo o cuidado a prática do 
Rosário, oração tão querida à Virgem 
e tão recomendada pelos Sumos 
Pontífices, por meio da qual os fiéis 
podem cumprir, da maneira mais 
sua1•e e eficaz, o mandamento do 
Divino Mestre: Pedi e recebereis, 
procurai e achareis, chamai e abrir­
·vos-ão». 

E na Enciclica publicada em Se­
tembro de 1966 sobre a paz do 
mundo, quase toda ela dedicada a 
Nossa Senhora e ao terço, escreve o 
Santo Padre: 

«Nada nos parece mais oportuno 
e excelente do que elevar as vozes 
suplicantes de toda a famflia cristã 
à Mãe de Deus que é invocada como 
Rainha da Paz. Por isso ardente­
mente desejamos que se reze, com 
mais frequência, no mês de Outubro, 
oferecendo com piedade o Rosário 
a Maria, Mãe Clementíssima. Esta 
forma de oração é muito agradável à 
Mãe de Deus e muito eficaz para 
conseguir os dons celestiais.» (En­
ciclica Christi Matris Rosarii, Se­
tembro de 1966). 

Na audiência do dia 21 de Se­
tembro de 1966, Paulo VI comentou 
nestes termos a Encíclica anterior­
mente citada: 

«Ela é breve e simples,· é mais uma 
exortação que uma exposição dou­
trinal,· foi nwtivada pela ocasião e 
esta é dupla: 

Em primeiro lugar, o mês de Ou­
tubro dedicado pela piedade católica 
ao Rosário, forma de devoção e vene­
ração dirigidas a Nossa Senhora. 
O Papa Leão XIII publicou várias 
Encíclicas para honrar e fazer co­
nhecer este exercfcio de Devoção 
Mariana e os seus sucessores escre­
veram cada um deles uma Encfc/ica 
sobre o mesmo tema. 
Não-qiie"ié~osse-; me;;õS ~os~ 

que os nossos predecessores, porque 

estamos convencido de que esta 
oração popular, ainda que falando 
propriamente, não seja nem litúr­
gica nem oficial, possui por certo 
qualidades dignas de serem aprovei­
tadas, mesmo pela espiritualidade 
moderna: o ritmo litdnico segundo o 
qual se desenvolve, os temas evangé­
licos que apresenta, a união da 
oração vocal à meditação dos mis­
térios que a define,· a tradição e 
difusão que fazem dela a voz humilde, 
sincera e reconfortante do sentimento 
religioso da gente simples e humilde; 
enfim, a eficácia impetratória que 
lhe é reconhecida. 

Estimular os fiéis a rezar o Rosário, 
tal é a intenção que o próximo mês 
de Outubro nos dá ocasião de ex­
primir». (Osservatore Romano, 22 
de Setembro de 1966). 

No passado dia 5 de Maio dirigiu 
estas emocionantes palavras às crian­
ças que faziam parte da Peregrinação 
Nacional Italiana do Rosário Vivo: 

«Terlamos muitas coisas para vos 
dizer, muitas recomendações para 
vos fazer, mas preferimos limitar­
-nos a esta só: amai o Santo Rosário 
e procurai propagá-lo o mais pos­
sível. É uma oração que educa 
maravilhosamente a vossa alma no 
espírito de piedade, que santifica a 
vossa infância, que vos torna per­
severantes no bem, vos prepara 
para a vida e vos torna particular­
mente queridos a Maria Santissima 
e que atrai sobre as vossas almas as 
graças e as bênçãos do Senhor.» 
(Osservatore Romano, 6/5/1968). 

Dirigindo-se aos membros da 
mesma associação do Rosário Vivo 
exclamou Paulo VI: 

<<Ide para vossas casas e dizei que 
o Papa reza o Rosário todos os dias: 
não apenas o terço, mas os três 
terços». ~Citado na revista «Reinado 
do Coração de Maria», Dezembro 
de 1966, pág. 308). 

Outra prova do grande amor do 
Santo Padre pelo Rosário é ter sido 
essa a oferta que trouxe de Roma 
para Nossa Senhora da Fátima. 
Foi, sem dúvida, o momento mais 
impressionante dessa sua inesque­
cível peregrinação aquele em que 
depôs aos pés de Maria um belo e 
valioso terço de prata. 

Continua na pág. 2 

-
Ainda o Cinquantanári o 

J Á há muito que nos queríamos ter referido demoradamente 
ao importante documento que o Sr. Bispo de Leiria publicou 
no encerramento do Cinquentenário da Fátima e que inti­
tulou «Carta Pastoral no Encerramento do Cinquentenário 

de Fátima». 
A falta de tempo, porém, não nos permitiu, em devido tempo. 

a longa referência que merecia. Mas agora parece-nos que não 
devemos adiar, por mais tempo, ao menos esta breve referência. 

Sua Ex. • Rev.•na, sentindo bem a responsabilidade de Bispo de 
Nossa Senhora, tinha preparado, de modo particular, a sua dio­
cese para celebrar o ano cinquentenário das aparições, recordando 
a essência e a verdadeira fisionomia da Mensagem de Nossa Senhora. 
Com data de 14 de Abril deste ano publicou a Carta Pastoral a 
que nos queremos referir. É longa, como dissemos, mas é digna 
de atenta leitura e de cuidadosa reflexão. Bem farão, pois, em 
adquiri-la e estudá-la todos aqueles que, porventura, ainda a não 
conheçam. 

Numa primeira parte, desenvolve a história destes «50 anos 
de graça», sublinhando, de modo particular, as intervenções auto­
rizadas e múltiplas do Vigário de Cristo em resposta aos pedidos 
de Nossa Senhora e mostrando que a devoção e o culto da Senhora 
da Fátima estão perfeitamente enquadrados na «verdadeira linha 
conciliar>>. 

Numa segunda parte, estabelece uma ligação entre «o Ano 
da Fé e a Mensagem da Fátima», reassumindo o seu pensamento 
nesta simples expressão: «Viver a Mensagem de Fátima é uma das 
melhores maneiras de actualizar a fé nos nossos dias, segundo as 
exigências e os perigos assinalados pelo nosso Santíssimo Padre, 
o Papa Paulo VI, ao instituir o Ano da Fé». 

Uma terceira parte é dedicada a agradecer a todos quantos 
contribuiram para o desenvolvimento e difusão da Mensagem de I 
Nossa Senhora nestes cinquenta anos, começando pelo Senhor e 
pela Santissima Virgem, a Quem dirige esta comovedora oração: 

«Virgem da Fátinw, Mãe de Deus, Mãe da Igreja e Mãe nossa, -
Mãe de todos os filhos de Eva! 

Eu Vos saúdo com religioso respeito, ó cheia de graça, bendita 
entre todas as mulheres! 

Vós sois a Rosa das rosas da nossa Terra; a Flor das flores dos 
nossos jardins e vales serranos! 

Ao abrir unt dia a corola mlstica do Vosso matemo coraçfio, ao 
sol brilhante e azul diáfano da Cova da Iria, derramastes sobre a 
nossa Diocese, sobre Portugal, sobre toda a Igreja, os aromas 
virginais de Vossas graças e dons. 

Graças, mil graças, Senhora e Rainha, pelo insigne favor da Vossa 
amorosa presença entre nós. 

Vivemos, debaixo da Vossa protecção doce e materna, estes cin­
quenta anos que vão passados. 

Pedinw-Vos perdão de nossas infidelidades e queremos cumprir 
particularmente a Vossa última recomendação, sfntese de toda a Vossa 
Mensagem: «Não ofendam mais a Deus que já está muito ofendido!» 

Mãe, de Coração Doloroso e Imaculado, fidelfssimo em guardar 
as palavras do Vosso Divino Filho, alcançai-nos a fidelidade e cons­
tância na guarda dos Mandamentos de Deus e da Igreja e dos deveres 
do nosso estado; a segurança duma fé robusta e intrépida,· a união 
fraterna verdadeira e sincera, na caridade de Cristo, com todos os 
homens, nossos irmãos; e que a penosa e obscura transparência da 
fé, com que agora Vos prestamos preito de veneração, se converta 
wn dia, como firmemente esperamos, na gloriosa aparição do Vosso 
rosto formosíssimo, iluminado pela luz eterna e beatificante da glória 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ámen!» 

A Carta Pastoral conclui com um convite a iniciar com ardor 
o segundo cinquentenário, e por isso é preciso não descurar nenhum 
meio de acção que recebemos, sobretudo com uma atenção parti­
cular aos meios que a Igreja nos for propondo, conforme os tempos. 
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Agosto 
PEREGRINAÇÃO CORDIMAR IANA 

Teve a presença de alguns milhares de 
fiéis a peregrinação organizada pelos 
missionários do Coração de Maria. 
Tomaram parte pessoas de Lisboa, Porto, 
Carvalhos, Setúbal, Cacém c de outra\ 
localidades. 

Houve procissão das velas com a ima· 
gcm de Nossa Senhora, hora santa c con· 
celebração presidida pelo Superior do~ 
Missionários Filhos do I maculado Cora· 
ç:lo de Mari:~. 

INSTITUTOS RELIGIOSOS 
FEMININOS 

Estiveram na Cova da Iria :!80 rcll­
&iosas que exercem os cargos de Supe­
rioras maiores, locais e mestras de noviças 
de 40 Congregações c Institutos religiosos 
de todo o Pafs, que ali foram tomar parte 
na 12.• Assembleia Geral da Federação 
Nacional dos Institutos Religiosos Femi­
ninos. 

A sessão de abertura foi presidida pelo 
Senhor Bispo Auxiliar de Leiria. A Irmã 
Maria de Jesus, secretária geral da Fede­
ração, fez uma conferência. Outras cÕnfe­
r~ncias se seguiram pelos Padres Dr. Fran­
cisco Carvalho Correia, Raimundo de 
Oliveira, João Maria e Dr. Celestino 
Pires. Todos eles trataram de problemas 
respeitantes à fé. 

Numa das sessões foi lido o discurso 
do Cardeal Antoniutti no encerramento da 
Assembleia Geral da União das Superioras 
Maiores da Itália. 

CURSO DB TEOLOGIA 
NA FÁTIMA 

Promovido pelo Instituto de S. Tomás 
de Aquino dos Padres Dominicanos, rea­
lizou-se na Fátima o segundo ano do 
quinto ciclo do Curso de Verão de Teologia. 

na Fátima um retiro dirigido pelo Senhor 
Dom João Crisóstomo de Almeida, bispo 
titular de Gerafi. 

Num outro retiro dirigido pelos Padres 
Franciscanos tomaram parte 88 senhoras 
de diversos pontos do pais, membros da 
União Missionária Franciscana. 

Setembro 
IIISI'O DO BIAFRA 

C.\tei'C no Santuário, onde rezou missa na 
Capela das Aparições, /1/ons. Goiefrey 
Okoye, Bispo da diocese de Port Harcourt, 
no Biafra, qúe vinha na companhia do P! Isi­
doro P. Umana, missionário em Kot 
Ekpena 

BISPO DO VIETNAME 

Também rezou missa nu Capela das Apa­
rições Mons. Simão Hoa·Hier, Bispo de 
Dalat no Vietname do Sul. 

CORREIO DE NOSSA SENHORA 

Na coluna das Aparições, na Co1•a da 
Iria, foram encontradas 2.238 cartas diri­
gldas a Nossa Senhora da Fátima, com 
várias mensagens e pedidos de graças espi· 
rituais e temporais. 

RETIRO DA LIAM 

De 29 de Agosto a I de Setembro rea­
lizou-se um retiro de membros da L. I. A. M. 
(Liga lntensificadora da Acção Missio­
nária) em que participaram I 16 pessoas. 
O retiro foi dirigido pelos Padres O/avo 
Teixeira e António Rodas, da Congregação 
do Espfrito Santo. 

SOO FERROVIÁRIOS FRANCESES 

Nos dias 8 e 9 de Setembro estiveram 
no Santuário 500 ferroviários franceses que 
assistiram à missa celebrada por um Bispo 
e realizaram diversas cerimónlas em honra 
de Nossa Senhora da Fátima. 

Um Santuário Mariano 
na fronteira de Moçambique com o Malawi 

Entre os diversos padrões que 
ficarão a atestar para a história, no 
Niassa, o ano jubilar das Aparições 
da Fátima, sobressai o Santuário Ma­
riano de Mecanhelas. 

Erguido neste posto fronteiriço perto 
do Lago Chirua, mesmo em frente do 
Malawi, é um templo amplo, funcional 
e de boa construção. Esta deve-se à 

o Exército Azul no Yletaame 
O director do Exército Azul no Viet­

name, Tcn. Cor. Do-Sinh-Tu, continua a 
esforçar-se por obter uma estátua de Nossa 
Senhora da Fátima para cada uma das 17 
dioceses do seu martirizado pais. As três 
últimas ali chegadas (de 60 em em lindas 
capelinhas) perfazem o número de 11. 
O Ten.-Coronel Tu escreve: 

«O Exército Azul da Austrália e de 
muitos outros paises tem respondido gene­
rosamente ao nosso apelo de fundos para 
este fim e sentimo-nos bem reconhecidos ... 
Aproveitámos o dia 13 de Julho, aniversário 
da terceira Aparição, para inaugurar esta 
série de visitas das estátuas peregrinas às 
famillas e fazer dos nossos fiéis apóstolos 
de Nossa Senhora da Fátima. 

A Senhora Mguyên van Thiên, esposa 
do Presidente, que assistiu à Mlssa da 
inauguração com os dois filhos, recebeu 
uma das estátuas no Palácio da Indepen­
dência, onde, durante três dias, foram pres­
tadas homenagens excepcionais a Nossa 
Senhora. Generais do exército, Secre­
tários de Estado e outras figuras públicas 
procederam da mesma forma. 

Os pedidos da «Virgem Peregrina» têm 
sido tão numerosos. que foi decidido re­
duzir as visitas ao periodo de 24 horas, 
excepção feita apenas aos três dias do Pa­
lácio da Independência. Os resultados são 
verdadeiramente consoladores. Nota-se um 
novo cspirito de caridade e conta-se um certo 
número de conversões. Famillas não-alstils, 
que vêm rezar em lares católicos à Nossa 
M11e Santlsslma, pedem a honra de receber 
também nos seus a Virgem Peregrina da 
Fátima. 

vontade férrea do Padre Mário Sp!n· 
garo, que tomou sobre os ombros a 
pesada tarefa de dar execuçllo ao 
arrojado projecto, da autoria do Rev. 
P.• Alexandre Valente. Felizmente nll.o 
lhe faltaram ajudas de vária ordem 
vindas de todos os quadrantes, sobre­
tudo o multiforme apoio do Sodallcio 
de S. Pedro Claver. 

A obra está quase concluida, tendo 
ao lado um elegante e elevado campa­
nário, no qual um carrilhll.o de sinos 
anunciará os actos litúrgicos e alegrará 
o ambiente. 

A cerimónia da bênção e inaugura­
ção do artlstico templo, que, desde 
agora, é sede da nova Missão de Nossa 
Senhora da Fátima de Mecanhelas, 
realiza-se nos dias 12 e 13 de Outubro, 
esperando-se que se revista de grande 
solenidade. 

Participarão na cerimónia todos oa 
Bispos de Moçambique naquela data 
presentes na Provinda, bem como o 
Arcebispo de Blantyre, a capital do 
pais vizinho. Espera-se -igualmente 
a presença das autoridades civis e 
outras, quer da Circunscrição do 
Amaramba e Distrito do Niassa, quer 
mesmo a nivel provincial. 

Prevê-se grande afluência de foras­
teiros nll.o só das redondezas, mas de 
longes terras, inclusive do Malawi. Nlo 
é dificil conjecturar que o novo san­
tuário mariano se converterá em breve 
num grande centro de peregrinações. 

Ficará daqui e m diante ao serviço 
do culto litúrgico e da expansão cristA 
naquela área, ao mesmo tempo que 
constitui um importante enriquecimen· 
to espiritual do progressivo posto 
administrativo de Mecanhelu. 

Da Vila VIçosa à Fátima 
De 6 a 13 do corrente mês de Ou· 

tubro, r ealiza-se uma peregrinação e 
pé ao Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima. 

A sessão de abertura realizou-se no 
dia 13, às 18 h e 30m. Presidiu o Sr. Bispo 
Auxiliar de Leiria, ladeado pelos profes­
•ores do Curso: fr. Raimundo Oliveira 
(r. Bento Domingues, fr. Mateus Peres' 
fr. Inácio Gonçalves, fr. Marcos Vilar ~ 
fr. Armindo Carvalho. 

Participam no Curso I 20 pessoas, da~ 
quais 35 leigos c as demais representando 
19 Congregaçõc~ Religiosas. 

um Padrao da Fatima no Planalto do ~niassa 

Esta peregrinação penitencial da 
Arquidiocese de Evora, cuja intenção 
é a paz e a santificação das familias, 
tem como lema a Oração, a Penitência 
e o Desagravo. 

A peregrinação começou com a ce 
lebração da santa missa no aantuano 
de Nossa Senhora da Conceição d e 
Vila Viçosa, àa 6 horas do dia 6, e a 
chegada à Fátima estava prevista pare 
o dia 12. 

Fr. Raimundo. secretário do Curso 
salientou na sessão de abertura Que nã~ 
se trata de atitude pretenciosa. É tarefa 
u~gento de todo o cristão consciente, quer 
VJva no mundo profano. quer na vida 
religiosa, o aprofundar os seus conheci­
mentos de Deus. 

Ao encerrar a sessão, o Sr. O. Domingos 
Brandão alegrou-se com o espirita de 
famllia desta porção do Povo de Deus 
assim decidida a uma revisão corajosa n~ 
fidelidade. 

Os trabalhos do Curso continuaram at6 
ao dia 31, com o estudo das seguintes ma­
t6rias:- «Cristo comunhão dos homens 
com Deus»; «A Igreja mistério de co­
munhão»; «Realização exbtencial da co­
munhão: fé, esperança e caridade»· «Os 
sábios na Escritura: o homem à b~ de 
Deus. Jolio herdeiro da Sabedoria?>>· 
((Origem e celebração da Eucaristia»! 
c<Maria no plano de DeuS>>. ' 

As actividades eram diAriamente en­
cerradas com a concelebração da Euca­
r istia, na igreja dos Dominicanos. 

NOVA ESTÁTUA 
PARA A COLUNATA 

Está a ser executada no Porto uma está· 
tua de mármore de São Paulo da Cruz, 
fundador da Congregação dos Padres 
Passionistas, que a vão oferecer ao San­
tuário para ser colocada, no dia 12 de 
Outubro, na colunata da Basflica. 

Terá 1,20 de altura e será talhada em 
mármore de Estremoz. 

RETIROS NA FÁTIMA 

Cerca de 100 senhoras da Pia União 
~os Sacrários Calvários, de Viseu, fizeram 

O Niassa viveu intensamente o jubileu 
da Fátima, por motivo do c:inquente­
nário das Aparições. 

Celebraram-se cerimónias religiosas 
nas paróquias e missões, entronizan­
do-se nos templos imagens da Se­
nhora da Fátima, construíram-se algu­
mas igrejas e capelas com esta in vo­
caç§o. 

E ergueram-se pelo Niassa além 
singelos monumentos à Mie de jesus, 
a recordar o feliz acontecimento. 

Assim sucedeu em Nova Freixo e 
Marrupa, em Mecanhelas, Maúa e 
Mepanhira e, mais modestamente , 
noutros pontos da Diocese. 

Mas foi em Vila Cabral, a sede da 
Diocese e capital do Distrito, que sur­
giu o monumento mais Importante. 

Situado à salda da cidade , na estrada 
de Unango e Maniamba, perto do 
cemitério, mesmo em frente da que 
vem do aeroporto, ficou a embelezar 
aquela, enriquecendo o seu patri­
mónio arlfstico e religioso, e a recor­
dar aos vindouros a fé da populaç§o 
actual e a sua veneraç§o pela M§e do 
Redentor. 

t constitufdo por elevado pedestal 
que se ergue no meio duma barca, à 
proa da qual surge uma cruz alçada. 
Sobre aquele colocou-se uma linda 
imagem de mármore. 

O desenho é da autoria do Cape/lo 
militar Padre Sérgio Duarte, devendo­
-se a sua execução, orientada pelo 
Padre Jorge Camejo, a ajuda financeira 
da laboriosa Famflia Garcez. 

Foi inaugurado no último «Dia da 
Cidade», a 21 de Agosto, na presença 
das autoridades máximas do Distrito 
e cidade e de muito povo. 

Benzeu-o o Bispo da Diocese que, a 
seguir, celebrou missa junto do mo­
numento e proferiu uma alocução 
evocativa das comemorações da Fá­
tima, enaltecendo o significado daquele. 

Mos os acabamentos ainda prosse­
guiram , de modo que só agora foram 
dados por lindos. 

Resta por último proceder ao ajar­
dinamento do local, tarefa que se es­
pera seja orientada pelo eng. António 
Madureira. 

Vila Cabral passa a dispor, desde 
agora , de um elegante e arlfstico mo­
numento religioso, que é como um 
((ex-libris» da cidade. 

Está por isso de parabéns. 

PARA ·~!EDITAR 
<~Sei que h:í certos liturgistas que 

desdenham e desprezam o terço. 
dizendo ser devoção boa para mu­
lheres e crianças. Mas para entrar 
no Céu é preciso ser pequenino. O 
Céu não é para os grandes senhores.» 

D. MAR\ 110~ 

Paulo VI e o Rosário t> <vem c1a página l> 

Diz-nos o II Concilio do Va­
ticano: 

<<A religiosa submissão da von­
tade e do entendimento é por espe­
cial razão devida ao magistério 
autêntico do Romano Ponti.fice, 
mesmo quando não fala ex-cátedra; 
de maneira que o seu supremo Ma­
gistério seja reverentemente reco­
nhecido e se preste sincera adesão 
aos ensinamentos que dele emanam, 
segundo o seu sentido e vontade». 
(Lumen Gentium, 25). 

Não estará neste caso o terço? 

Lembram os nossos Prelados na 
Pastoral colectiva do Cinquente­
nário da Fátima, de 29 de Junho de 
1966, que pelo menos 44 Sumos Pon­
tifices louvaram e recomendaram 
em mais de duzentos documentos 
esta devoção. Que caso faz do ma­
gistério da Santa Igreja quem des­
preza ou impugna o Rosário 1 

Como filhos submissos, estime­
mos, rezemos e propaguemos esta 
salutar prática de piedade. 

P. Fernando Leite, S. J. 
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Estudos Sobre da Fátima, organizar, por toda a 
parte onde for possfvel, sessões de 
estudo, e preparar para o próximo 
ano, por volta de 13 de Julho, na 
Fátima, a organização do segundo 
<<Seminário internacional», cujo tema 
poderá ser «Fátima após o II Con­
cílio do Vaticano». Á muito tempo que o Sr. João 

Haffert sonhava com uma 
escola internacional na Fá­
tima, aos pés de Nossa 

Senhora, para aprofundar a mensa­
~tem que Ela trouxe aos seus filhos 
numa hora decisi1•a em que a Igreja 
de Deus se acha plenamente com­
prometida com a história humana. 

Este sonho realizou-se, com algu­
mas apalpadelas e imperfeições, mas 
também com a força e o entusiasmo 
de qualquer coisa que nasce. Sob a 
presidência de Sua Ex.a o Bispo de 
Leiria-Fátima, cerca de 130 sacer­
dotes e ainda um pouco mais de lei­
~tOS, 1•indos dos cinco continentes, 
reuniram-se na «Domus PaciS>> Cen­
rro Internacional do «Exército Àzul». 

Durante 7 dias completos a sala 
de conferências, munida de apare­
lhagem de transmissão simultânea em 
cinco lfnguas, foi o teatro de activi­
dades do que se chamou, não sabemos 
hem porquê, «Seminário Interna­
cfonal da Fátima>>, e a que já nos 
referimos no número de Agosto 
(lassado. 

da Fátfma, à mudança do poder na 
Rússia. Actualmente os dirigentes 
soviéticos activam a luta anti-reli­
giosa mais encarniçadamente do que 
nunca. Mas, não se deu a conversão 
de Sou/o no ponto máximo da sua 
fúria contra Cristo? De resto, hoje, 
muitos cientistas na Rússia começam 
a ter dúvidas sobre o ateísmo, porque 
o processo, que eles admitem, da de­
gradação da energia, os constrange a 
considerar um começo do universo. 

Como impressão de conjunto, o 
que se evidenciou como resultado das 
conferências e das múltiplas expe­
riências postas em comum nos en­
contros foi a espantosa riqueza 
dogmática, ascética, mfstica e pas­
toral do acontecimento da Fátima, 
e a sua actualidade, o seu poder de 
eficácia onde quer que seja tomado 
a sério. Tomá-/o a sério foi a deter­
minação de todos, depois da última 
reunião onde representantes de 22 
pafses testemunharam a notável im­
plantação do Exército Azul em todo 
o mundo. 

Decidiu-se, em particular, apro­
fundar, para nós mesmos, a mensagem 

O acontecimento da Fátima é um 
aviso de extrema gravidade. O que, a 
princípio, não era mais que uma sim­
ples profecia cominatória ou um se­
gredo prudentemente reservado, tor­
nou-se evidência. A ofensa a Deus que 
o ateísmo positivo ou prático cons­
titui, o desprezo dos Mandamentos 
e em particular o novo mandamento do 
amor, a torrente de impudicícía que 
tudo invade, colocam a humanidade 
de hoje em face duma situação ex­
plosiva. A Virgem Maria veio, no 
limiar destas catástrofes, despertar 
os seus filhos para que dêem o exem­
plo da conversão, que cessem de 
ofender seu Filho e que ponham em 
acção o seu sacerdócio espiritual, isto 
é, unindo-se estreitamente ao sacri­
fício do nosso Redentor, ao Cristo 
eucarfstico, aos sentimentos do seu 
próprio Coração de Mãe, que tomem 
parte generosa na reparação do pe­
cado, causa fundamental da ameaça 
de destruição que pesa, iminente, 
sobre a nossa geração. 

Como se poderá hesitar em dizer 
«sim» à nossa Mãe? 
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Graças da Jacinta 
M. de Fdtima Beucncourt, &ira, a~ 

melhoras de grave doença dum seu filho 
pequeno, sem necessidade da opcraç11o 
que os mMicos aconselhavam. 

Mr:.. Martin, América do Norte, o ter 
encontrado uma quantia de dinheiro que 
perdera. 

Cidália Eira, Vila Nova de Ourém, o 
desaparecimento dum quisto. 

Maria de Lurdes Silva, as melhoras duma 
bronquite asmática. 

Joaquim dos Reis Vicente, Odivela~. o 
ter conseguido uma melhor colocação na 
sua vida profissional. 

Amélia Pereira Rocha, Va~os, o não 
ter causado mal algum um comprimido 
que seu sobrinho tomou c que não era 
para a idade dele. 

Conceição Barrada~ cJ'Aimcida, Angola, 
as melhoras de seu marido, a conversão 
duma pessoa de família c ainda outras 
graças. 

Maria de JelUl Sumos, Lisboa, as me· 
!horas de sua irmã. 

Lufsa Pereira Borba. S. Miguel, Açores, 
as melhoras de seu neto de três anos de 
idade, sem ser necessária a operação que 
estava marcada. 

Rosa do Amor Divino, Rebordosa, a 
extinção dum incêndio, quando já não 
havia esperanças de o apagllr. 

Ana Vilela Henriques, Va/atlare:. , 8) 

suas melhoras. 

António Vargas Pereira, Estados Uni­
dos, a graça de se ter juntado a sua esposa. Os conferencistas esforçaram-se 

por desprender da mensagem da Fá­
tima o que ela pode trazer-nos em 
relação aos três compartimentos ou 
objectivos da pastoral de conjunto 
de hoje. O primeiro imperativo é, sem 
dúvida, conservar e sustentar os fiéis 
católicos para os quais Jesus Cristo 
preparou na sua Igreja a abundância 
dos bens espirituais. A este respeito 
v Padre Messias e João Haffert mos­
rraram como pôr em acção os pode­
rosos meios que Nossa Senhora quis 
pôr em evidência para desenvolvi­
mento da 1•ida da graça nos seus filhos. 

A MILÍCIA DA IMACULADA E A SUA HISTÓRIA 

O segundo obiectivo da pastoral 
Jtz respeito ao restabelecimento per­
(eito da unidade no seio dum mesmo 
redil. É a tarefa ecuménica. Tamb_ém 
da está ligada ao acontecimento da 
Fátima. 

Enfim, o terceiro objectil•o visa 
.1 com·ocação e a reunião de todos os 
•wmens c~e boa vontade que ignoram 
Cristo. E a tarefa do missionário. 
Este assunto estel'e a cargo do Rev. 
P' Richard. 

O orador mostrou que, após o 
magnifico esforço de integração da 
mariologia na teologia, testava in­
u:grar na própria mariologia certas 
manifestações marianas que tomaram 
ran/a importância no nosso século. 
Em seguida, definiu o papel de Mt~ria 
como sinal privilegiado do cumpri­
mento dum desígnio de Deus exceden­
do todas as ambições de divinização 
<jue agitam os homens; como chave do 
conhecimento do mistério de Jesus e 
da Igreja,· como expressão da Igreja 

• que é, ao mesmo tempo, sacramento 
da união mfstica com Deus e meio 
eficaz de unidade e de paz para o 
mundo inteiro,· como resposta peremp­
tória ao projecto satdnico de orientar 
a história para a rejeição de Deus. 

Sobre a «Fátima e a PaZ>>, o Padre 
Albarracin, S. J., contribuiu com uma 
brilha•!te exposição. A paz está in­
timamente ligada, nas perspectivas 

Senhora do Rosário da Fátima. Nós, 
vossos Cavaleiros e Guerreiras da 
vossa Milfcia, queremos dar a conhecer 
a Mi/feia da Imaculada. Para isso fala­
remos do seu fundador. 

Raimundo era o seu nome. Nasceu 
na Polónia, a 6 de janeiro de 1894, 
em Pabianirce, aldeia perto de Lodz. 
Na vida religiosa nos Franciscanos 
Conventuais, recebeu o nome de 
Mazimiliano Kolbe. 

Quando pequeno, sua mie disse­
-lhe. um dia : 

- Meu filho, que virá a ser de ti? 
Raimr.:ndo ficou profundamente im­

pressionado. Foi à igreja rezar junto 
do altar de Nossa Senhora e fê-lo 
fervorosamente, pedindo a resposta 
à interrogação da m!e. E a Virgem 
Santíssima deu-lha . 

Desde aquela hora, a m!e notou 
nele uma translormaçlfo radical. In­
trigada, pergunta o que se passa e 
apela para o seu amor de filho, que 
nada lhe deve ocultar. 

E ele conta: 
- Quando a m!e me disse: - <<Rai­

mundo, que virá a ser de ti»?», senti 
grande desgosto e fui perguntar à 
Santfssima Virgem o que viria a ser 
de mim. Ent!o, Nossa Senhora apa­
receu-me,trazendo na m!o duas ccr 
roas: uma branca e outra vermelha. 
A branca significava a pureza e a ver­
melha o martírio. E perguntou-me 
qual escolhia. En~o. respondi: - Es­
colho ambas. Ela sorriu e desapa­
receu. 

Em 1 de Novembro de 1914, faz os 
votos perpétuos e o seu nome de 
Raimundo é substituldo pelo de Maxi­
miliano Kolbe. 

A guerra havia rebentado. Mazimi· 
/iano Kolbe tem no coração um grande 
amor à sua Pátria. 

Um dia, em Roma, chamam-lhe «ale­
m!o». Ele sentiu profundamente este 
agravo ao seu patriotismo. Só a sua 
virtude lhe dominou os nervos. 

Quando em 1939 o seu pais é ocupado 
pelas tropas do Oeste, propõem-lhe a 
nacionalidade alem!. 

Resposta pronta: 
- Sou polaco, o polaco desejo con­

tinuar a ser. 

Os seus planos sobre a Millcia da 
Imaculada v!o amadurecendo. As suas 
trincheiras situam-se apenas na sua 
Pátria. Aconteceu, porém, que para 
comemorar o seu segundo centenário 
em 1911, a maçonaria escolheu pre­
cisamente Roma, capital da Cristan­
dade, para a mais descarada manif~s­
taçlo do seu ódio contra Cristo 4 a 
Igreja. 

Esta diatribe contra o Papa e contra a 
Igreja veio acender no coraçlo do 
apóstolo a luz e a chama da Milfcia da 
Imaculada. 

Eis as suas palavras: 
-«Quando a maçonaria começou 

a agitar-se com mais descaramento 
e foi hastear a sua bandeira mesmo 
diante das janelas do Vaticano, essa 
bandeira em que, em fundo negro, se 
vê Lúcifer calcando aos pés o Arcanjo 
São Miguel, quando ela começou a 
distribuir panfletos com as piores cen· 
suras contra o Santo Padre, foi então 
que se iluminou e esclareceu a ideia 
de fundar uma associaç!o que tivesse 
por objectivo combater a maçonaria e 
outros partidários de Lúcifer. 

A Mi/leia da Imaculada crescia. 
Surgiu a necessidade de haver um 
boletim que estabelecesse ligaç!o en­
tre os seus membros. 

Em janeiro de 1932, sai o primeiro 
número da revistazinha o «Cavaleiro 
da Imaculada•. 

Da Polónia, donde é natural, diri­
ge-se ao japlo e lá organiu a mesma 
cruzada de imprensa católica. Pas­
sando por Moscovo profetiza: 

-Sobre o Kremlin, há-de um dia 
reinar a estátua da Imaculada. 

Nojap!o,Nossa Senhora aparece-lhe, 
de novo, e promete-lhe o Céu com 
toda a certeza. Pregava ele muitas 
vezes: 

- «Amai a Imaculada I Amai a Ima­
culada e sereis felizes/» 

Voltou ã Polónia e, sobrevindo a 
Guerra, é preso pelos alemles, que 
o levam para um campo de concen­
traç!o onde morre mártir, dando a 
vida por outro prisioneiro. Foi em 
14 de Agosto de 194I. 

A sua obra floresce hoje em muitas 
nações. Em Portugal há já muitos Es-

quadrlSes de Cavaleiros e Guerreiras da 
Imaculada, espalhando a boa imprensa 
e tendo por mandamentos : 

- Amar a Imaculada; 
- Rezar à Imaculada; 
- Combater pela Imaculada r 
- Confiar na Imaculada; 
- Sacrificar-se pela Imaculada. 
A Imaculada passa pelo mundo a 

realizar a sua misslo maternal de mi 
sericórdia, a vingar e ressalvar a vir­
tude da pureza de que é Rainha. 

O mundo vai mal? 
Nlo tem freios a liberdade de Sa· 

tanás, hoje, no mundo? 
É terrível, hoje como nunca, a ba­

talha entre o Bem e o mal? 
N!o temamos. A Imaculada estA 

presente. Ela é o penhor da vitória. 
Felizes os que enfileirarem do seu 

lado. 
E feliclssimos os que se arremes­

sarem com mais denodo para o fogo 
da peleja. Esta felicidade é a herança 
do Ezército Branco da Imaculada. 

Uma Guerreira 
da Imaculada 

Graças do Francisco 
Maria da Glória Neves, a harmonia 

duma famllia. 
M. Avignon Henri, Montpe/Uer, Françu. 

o bom resultado duma operação. 

Maria Ángela da Silva Marq~UII, Ama· 
dora, a sua cura e a absolvição pelo tn· 
bunal dum rapaz seu conhecido que e,. 
tava inocente e só tinha uma testemunha. 

Adolinda Marquel Gomes, as melhoras 
de seu marido. 

Joaquina Vitória, Porto, a cura da sua 
patroa mwto doente. 

J. de Lima, Califórnia, Amülca, o bom 
entendimento com seu marido e outro 
familiar. 

Catherine Kiely, Irlanda, várias graças 
alcançadas a favor dos seus familiares, cm 
especial para os seus netos. 



VOZ DA FÁTIMA 

MENSAGEM DO SANTO PADRE 
para o Dia Mundial das Missões de 196S 

O Santo Padre Paulo VI, felizmente reinante, dirigiu a toda a Igreja, no passado dia do Pentecostes, um sentido apelo, a propósito do «Dia 
Mwulia/ das MissõeS'>>, que ocorre no próximo dia 20, 3.o domingo de Outubro. Ouçamos a voz do Papa, que é a voz de Cristo, a chamar-nos ao 
cumprimento dos nossos deveres de cristãos. Para isso, publicamos, na sua maior parte, a mensagem tão oportuna do Vigário de Jesus Cristo 

Aos nossos Irmãos no sacerdócio de Cristo! 
Aos nossos Filhos da Santa Igreja Católica! 

É chegada a hora das Missões. 

Cada ano, desde há tempo, celebra-se cm todo o mundo católico o 
Dia Mundial das Missões; este ano, essa jornada ocorre no dia 20 de 
Outubro. 

Esta jornada quer ser uma ocasião para reavivar no coração de 
todos os fiéis a consciência da vocação missionária, própria de toda a 
Igreja. É uma vocação constitucional da Igreja; esta foi fundada para 
ser missionária. Chama-se católica a Igreja de Cristo; isto é, universal. 
Ela foi chamada a tornar-se de facto, na história, nas fileiras da huma­
nidade, o que é já de direito, o que é por dever: o testemunho de Cristo 
para todos, o meio de salvação para todos ( ... ) para penetrar nos espí­
ritos com a sua luz de verdade, com o seu fermento de liberdade, com o 
seu estimulo ao trabalho na justiça e na fraternidade; para dar ao mundo 
a sua unidade religiosa, na harmonia das suas naturais e respeitáveis 
diferenciações étnicas, culturais, políticas. É católica por instituição, 
deve ser católica na realidade. ( ... ) 

As Missões são nossas, de cada um de nós, de cada comunidade 
de crentes: longinquas no espaço, devem estar próximas no coração. 
Se compreendemos o valor moral, que elas constituem para a solidarie­
dade da fé e da caridade, o Dia das Missões deve ser um momento de 
atenção concentrada e operante para cada um de nós. Por isso Nós 
vos dirigimos esta mensagem. ' 

Desejaríamos falar-vos das dificuldades que as Missões estão a en­
contrar, hoje, perante o próprio desenvolvimento do mundo e dos novos 
métodos de que deverão servir-se para conservar as posiçõ~s alcançadas 
e para desenvolver, querendo Deus, o seu incremento. 

Mas julgamos ser nosso dever apresentar agora à vossa consideração 
um outro aspect.o da questão missionária, já muito conhecido, mas sempre 
actual e a repetir-~ : o dos <uneios». As Missões têm ainda hoje, e mais 
que nunca, n~s1dade de meios: vocações e ofertas. ( ... ). 

As neccss1~des dos territórios de missão são imensas, sob qualquer 
aspecto que SeJam consideradas. São necessárias escolas, hospitais, 
igrejas, or~tórios, leprosarias, seminários, centros de formação e de 
repouso, VIagens que nunca findam. O que pesa principalmente não é 
só a construção dos edifícios, mas o seu funcionamento, que comporta 
anualmente dispêndio de somas elevadas para a conservação das ins­
talações, para a sustentação do pessoal e para a orgânica assistencial. 

Os países de missão podem oferecer bem pouco para tal fim: trata-se 
geralmente de regiões em via de desenvolvimento, por vezes pobrlssimas. 
Tudo pesa sobre a administração das Dioceses, cujas receitas são mí­
nimas: pouquissimos benfeitores locais, e raros os de outras partes. 
Tmta-se muitas vezes de beneficência incerta, casual, dependente do bom 
coração e das possibilidades de doadores ocasionais. 

Ora, Ir':llãos e Filhos, escutai-nos. Temos o dever de advogar, de 
modo espec1al, a causa das Obras Missionárias Pontifícias. Não é o 
interesse particular por estas instituições que Nos impele a antepor na 
consideração da vossa caridade tais Obras Missionárias Pontifícias a 
outras iniciativas, embora meritfssimas; é a indispensável ordenação da 
eficiência missionária e a equidade distributiva dos auxllios destinados à 
evangelização do mundo, que Nos impõem esta preferência. De resto, 
o Concilio a afirma: devem ser promovidas «especialmente as Obras 
Missionárias Pontifícias» ( Ad Gentes, o. 38). 

As Obras Missionárias Pontifícias da Propagação da Fé, de S. Pedro 
Apóstolo e da San_ta Infância têm por fim interessar o Povo de Deus pela 
fundação da IgreJa entre os povos e os grupos que ainda não crêem em 
Cristo, mediante a contribuição de auxilias espirituais e materiais. 

Tal sistema de cooperação na actividade missionária da Igreja abraça 
todos os seus componentes, desde o Papa que agora vos fala até ao último 
dos fiéis. 

Os Bispos, os Missionários, as Missionárias e os Sacerdotes locais 
encontram a única garantia segura nos auxílios das Obras Missionárias 
Pontifícias, as quais cada ano dividem por mais de oitocentas circuns­
crições missionárias o dinheiro recolhido no mundo inteiro. ( ... ). 

Os Bispos missionários não disporiam de um auxílio anual para a 
manutenção das suas dioceses e para realizar os seus projectos sem a 
Obra Pontifícia da Propagação da Fé; não seria possível continuar a for­
mação do clero local se não fossem os subsídios distribuídos pela Obra Pon­
tifícia de S . Pedro Apóstolo e não seria possível socorrer tantas crianças, 
sobretudo abandonadas e doentes, se não fosse a Obra Pontifícia da 
Santa Infância. 

Cada Bispo, cada sacerdote, cada fiel, embora realize qualquer acti -

vidade de apostolado missionário, directa ou indirectamente em algum 
sector particular, deve prestar a sua colaboração também às actividades 
gerais da Igreja: isto é, às Obras Pontificias, as quais ao mesmo tempo que 
são do Papa, são de todo o Episcopado e de todo o Povo de Deus. ( ... ) 

Não queremos deixar passar em silêncio o facto de que a generosi­
dade da Hierarquia e dos Fiéis, prodigalizada por este modo às nossas 
Missões, entra dentro do convite feito pela nossa Encíclica «Populorum 
Progressio», porque se realiza com conhecimento de causa, com sabedoria 
encaminhada à sistemática elevação das populações assistidas pelas Missões 
e com aquela relativa continuidade que permite à pequena semente tor­
nar-se em árvore forte e frondosa; contribui deste modo efectivamente 
para aquele desenvolvimento dos Povos, que deve conduzi-los da inci­
piente vitalidade civil e moral à auto-suficiência digna de nações livres 
e modernas. 

Irmãos e Filhos! não vos cause aborrecimento este nosso discurso . 
mas seja antes .eco dos nossos anelos pela difusão do Evangelho; eco do 
nosso reconhecimento por quanto haveis já feito em proveito das Missões; 
eco do nosso encorajamento a fazer ainda mais e melhor; eco especial­
mente da solene palavra de Cristo: «Dai e dar-se-vos-á; deitar-vos-ão no 
regaço uma medida boa, calcada, agitada e transbordante ... » (Luc. 6, 38) 

Nós não vos poderemos recompensar; mas Cristo, sim; e é o que nós 
auguramos, enviando a todos os benfeitores, aos protectores e protago­
nistas das Missões a nossa Bênção Apostólica. 

Yatica no, 2 de Junho de 1968, Festa do Pentencostcs 

PAULO VI, PAPA 

Játima no mun~o 
NA REPÚBLICA 

DA ÁFRICA CENTRAL 

O arcebispo de Bangul, Mons. Cuchc­
rousset, benzeu recentemente a no,·a igreja 
da Missão de Nossa Scnhom da Flilima, 
na República da África Central. 

Situada num dos bairros mais populosos 
da cidade, a Missão de Nossa Senhora da 
Fátima foi aberta cm 1950 pelos Missio­
nários do Espírito Santo. Conta actual­
mente mais de 50.000 habitantes imigrados 
de várias zonas do pais, dos quais 15.000 
católicos, 8.000 protestantes e 8.000 muçul­
manos. O território da Missão abarca uma 
zona periférica que se estende por 60 qui­
lómetros na floresta e compreende cerca de 
15.000 almas. 

Os grandes animadores deste centro fo­
ram os Missionários do Espirito Santo, 
P.• João Troupeau, falecido recentemente 
cm Roma, e P. • Leão Rallu, actual superior. 

O P. • Rallu conseguiu, cm menos de 
dois anos, graça! à colaboração de um enge­
nheiro c de alguns benfeitores, construir 
uma bela Igreja, modema e funcional, com 
30 metros por 20 e uma torre de 28 metros. 
O tecto é revestido de madeira de acaju. 

Os problemas espirituais e sociológicos 
desta vasta paróquia africana são nume­
rosos e complexos: destriballzação, desem­
prego, mendicidade, prostituição, lnlluêocla 
do Islão, urbanismo. No território de 
«Nossa Senhora da Fátima)) funcionam mais 
tr& Igrejas sucursais: Kpetevo, S. Matias 
e S. Miguel. 

Actualmente cuidam do trabalho pastoral 
dois Missionários do Espirito Santo, um 
sacerdote lndfgcna e três Combonianos 
(dois padres e um irmão). Estes úlllmos che­
garam apenas há seis meses, a convite do 
arcebispo de Bangul. No futuro, com a 
chegada de outros companheiros, de,·erão 
tomar conta de toda a Missão. 

FÁTIMA NA AMÉRICA 

De 31 de Agosto a 2 de Setembro, 
realizaram-se no Santuário de Nossa Se­
nhora da Fátima, em Lodlow, as grandes 
festas anuais cm honra da Virgem da Fá­
tima, que congregaram milhares de pere­
grinos luso-americanos vindos dos mais 

diversos pontos dos Estados Unidos. 
As cerimónias coincidiram, no dia 2 dt· 

Setembro, com a celebraç-lo do «Dia dt• 
Trabalho>>. 

O programa deste ano, organizado por 
uma comissão paroquial à qual presidiu o 
respectivo pároco, Padre Dr. Manuel 
Rocha, estabeleceu para o dia 31, às deza ­
nove horus, mlss3 vespertina, com terço e 
bênção do Santíssimo. Seguiu-se um típico 
arraial português com Iluminações, músic~• 
popular e fogo de artificio. 

No domingo, missas na igreja de Noss:\ 
Senhora da Fátima, seguindo-se uma miss:• 
campal. A' tarde, nos terrenos do San­
tuário, via-sacra com meditação, cm cada 
uma das estações. 

A banda do Grémio Lusitano de LudJow 
deu um concerto sob n regência do maestro­
José Saloio, às 16 horns. Ao cal.r da noite, 
realizou-se a tradicional procissão das velas 
num extenso cortejo de milhares de pessoas. 
A procissão foi acompanhada pela banda 
do Grémio Lusitano e pelo coro de Nossa 
Senhora da Fátima. No final da procissão. 
o Dr. Ramiro Vaiadão falou aos peregrinos 
sobre (<Fátima - Altar do Mundo». 

A Igreja de Ludlow foi a Primeira duma. 
série de templos cons1ruídos nos Estados 
Unidos pelos portugueses e luso-americanos 
em louvor de Nossa Senhora da Fátima. 
Paróquia fundada pelo P.• Dr. Manuct 
Rocha, tomou-se o grande centro de Irra­
diação do culto mariano para as comuni­
dades portuguesas católicas do Leste­
norte-americano. 

FÁTIMA NO CINEMA 

Os circulos cinema tográficos de Hol­
lyood mostram-se de novo Interessados na­
produção de uma grande metragem sobre as. 
aparições de Nossa Senhora da Fátima. 

O argwnento seria extraído do livro do­
prof. William Thomas Walsh - que no 
convento das Dorotefas, em Vlla Nova de 
Gaia, entrevistou, antes de publicar esta 
obra, a Irmã Lúcia - e serviria de fundo­
mllSical o poema sinfónico (<Fátima)) do 
maestro catalão, já falecido, Marlus l'vtateo. 

Oxalá saia melhor do que o primel.ro filme­
que os americanos fizeraa. 


	553_01
	553_02
	553_03
	553_04

